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• Apresentar o Programa Familias en Red y Activas - FERYA

• Provocar reflexão sobre o papel das Famílias como agentes 
ativos na prevenção.  

• Provocar reflexão sobre outros formatos de intervenção em 
prevenção no âmbito das famílias 

• Discutir a transferência da experiência para o Brasil

Obs: FERYA ainda não é um programa com evidências de efetividade. Está em processo de avaliação. 

OBJETIVOS: 



EMPODERAMENTO /  CAPACITAÇÃO DE FAMÍLIAS  
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EMPODERAMENTO /  CAPACITAÇÃO DE FAMÍLIAS  

• Programa de Prevenção universal

• Programa de prevenção ambiental/contextual 
apoiado pelas famílias (Environmental prevention supported by 
families)

• Desenvolvido para prevenir o consumo de sustância 
por menores… mas não somente. 

• Publico alvo/usuario do programa: Organizações de 
famílias (Asociaciones de Madres y Padres de alumnos – AMPAs, Federación de AMPAs - FAPA)  

• Publico beneficiário do programa: crianças e 
adolescentes em geral. 

Familias en red y activas



• Objetivo geral:
Criar uma rede de mães e pais dispostos a liderar 
mudanças em suas organizações em prol da Prevenção. 

• Objetivos específicos:
1. Facilitar estratégias preventivas e criar capital comunitário
2. Evitar riscos que afetam crianças e adolescentes, elucidando a 

centralidade do consumo de álcool e outras drogas neste 
entramado de riscos (e importância da gestão do ócio e tempo 
livre)

3. Elaborar possibilidades de atuar de maneira preventiva a partir de 
iniciativa das famílias

4. Capacitar famílias para que atuem na prevenção dos riscos de 
desfechos negativos

5. Promover a união de pessoas e associações em prol de um objetivo 
comum. 

Familias en red y activas
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DESAFIO 1: DA PREVENÇÃO BASEADA NAS FAMILIAS  
• Maioria das propostas são baseadas em oferecer informação, em formato “Escola de pais” 

(Baixa efetividade)

• As famílias não aderem a propostas formativas (Baixa participação) 

• A propostas costumam ser para grupos pequenos (Baixo alcance)

• Modelos de programas baseados na “dependência” e no “treinamento” (Baixa sustentabilidade 
de resultados)  

• A adaptação dos programas a um novo contexto (diferente de onde foi desenvolvido) é 
“ingênua”

• Pouca implementação de programas avaliados e com evidencias de efetividade

• Faltam profissionais capacitados em Prevenção 



Eu sei o que 
fazer.

Modelo médico

Eu sei, e eu vou te 
ajudar, pode deixar

que faço por vc.

Modelo de caridade

Eu sei, te explico e nós
trabalhamos juntos

Modelo social

Eu só sei uma parte, 
mas você sabe outra

parte, fazemos juntos 
para todos e 

aprendemos entre 
todos

Modelo incentivado

Cormac Russell, 2018

Para

Por

Com

Para nós

https://twitter.com/cormacrussell/status/1054999623071338497?s=11


DESAFIO : FOMENTAR A PREVENÇÃO AMBIENTAL
Dimensões da prevenção

Âmbitos de participação das 
famílias

Promoção da 
parentalidade 

positiva 

Promoção da 
parentalidade 

proativa 

Ações dentro da 
própria família

Prevenção familiar 
clássica

Participação 
comunitária

Ações de prevenção 
ambiental

Complementares

Prevenção ambiental: Se dá por meio de intervenções no 
ambiente/contexto que limitam as oportunidades de 
comportamentos indesejados/  inadequados e promovem 
oportunidade de comportamentos mais saudáveis. 
Como? Por meio de políticas, regulamentação, restrição e ações

(Foxcroft, 2014)

Envolvendo as famílias no processo de 
tomada decisão sobre seu entorno. 

Desde o planejamento, desenho, gestão 
e entrega de ações em suas 

comunidades) 



DESAFIO 3: POSICIONAR O ÓCIO(TEMPO LIVRE) COMO CONTEXTO 
PRIORITARIO DE INTERVENÇÃO SOCIAL

• Grande parte das situações de risco e, quase em totalidade, as situações de consumo são em 
atividades de ócio. 

• O “modelo de ócio” atual se estrutura num modelo de consumo de substancias.

• A falta de consciência das famílias do risco de consumo precoce expõe os jovens a este modelo 
e aumenta a chance de consumo no contexto familiar (Aikena et al, 2020)

• O modelo de “consumo responsável” (criado e fomentado pela indústria) responsabiliza o 
individuo (mães, pais e jovens) e expõe os menores a um maior risco de agravar o consumo e 
consequências destes (Aikena et al 2020)

• Os momentos de ócio em tempo livre são altamente explorados por todos os mercados, mas 
devem ser “geridos” manejados por quem mais interessa a saúde das novas gerações: as 
famílias. 

• A mobilização das famílias tem um enorme potencial para fomentar atividades de ócio ativo, 
educativo e saudável. 



COMO ATUA O PROGRAMA FERYA
1. EMPODERANDO organizações de famílias, que tenham interesse em prevenir riscos que 

afetam aos menores.

2. Valorizando a LIDERANÇA das famílias em ações que modifiquem a sua realidade 
comunitária. 

3. Imaginando e apoiando ESTRATEGIAS PREVENTIVAS pensadas pelo coletivo (criando 
capital comunitário. 

4. Identificando obstáculos e possibilidades preventivas de MOBILIZAÇÃO COMUNITARIA, 
a partir da visão das organizações de famílias. 

5. Apoiando a GESTÃO DE INFORMAÇÃO para identificar e prevenir riscos 
(“alfabetização” em saúde e em prevenção)

6. Apoiando a criação de uma REDE DE COLABORAÇÃO COMUNITARIA com objetivos 
preventivos concretos. 



TEORÍAS DE BASE

1. Teoria da Aprendizagem Social de Bandura (1969).

2. Modelo do desenvolvimento social (Catalano & Hawkins, 1996)

3. Teoria da ação racional (Ajzen & Fisbein, 1980)

4. Modelo bioecológico do desenvolvimento de Bronfenbrenner (1981)

5. Modelo de empoderamento das organizações  (Peterson & Zimmerman, 2004).



METODOLOGÍAS 
“Amostra” (Sensibilização)

•Objetivo: Apresentação breve do 
programa

•Como: Reunião /palestra 

•Para quem: Responsáveis das 
organizações de famílias e técnicos 
interessados

•Duração de  entre 30’-2 h.

Encontros preventivos / Educativos 

Objetivos: trabalhar com uma 
questão específica que preocupe 
as  famílias. Sensibilizar para uma 
participação ativa. 

Como: Exposição de dialogada ou 
palestra. Oferecido pela 
Organização de Famílias e  que 
sensibilize e convide para “Oficina 
FERYA”. 

Para quem: toda a comunidade 
interessada que faz parte da rede 
de associações familiares (mães, 
pais, responsáveis das AMPAS) 
profissionais ligados a escolas ou 
serviços de saúde, dependendo, 
também jovens. 

Duração entre 1-2 h.

OFICINA FERYA 

Objetivos: Criar a REDE FERYA local 
em uma região

Como: Oficina participativa pra 
criação da Equipe FERYA Local. 

Para quem: responsáveis de 
Organizações familiares,  técnicos 
da comunidade e tomadores de 
decisões das administrações locais.   

Online – 4h *
Presencial -8-15h.

Sessões de apoio e seguimento

Objetivo: apoio ao 
desenvolvimento das ações 
preventivas.
Preparação de materiais, 
instrumentos ou estratégias,
Avaliação de novas ações de 
acordo com as circunstâncias.

Como: O formato é customizado a 
cada equipe / situação. Depende 
de cada associação ou das 
demandas da rede local

Para quem: Equipes FERYA de cada 
localidade

Atualmente online, 
Duração variável

Trabalho em 
rede

Acesso a 
informação 
precisa e de 
qualidade

Desenvolvime
nto de 

habilidades

Questioname
nto de mitos 
instaurados

Compreensão 
da realidade 

local e 
contextos

C
om

po
ne

nt
es



M1. Um novo paradigma Tornar visível o 
conhecimento do grupo

A Prevenção como uma 
estratégia inteligente e 

prioritária

M2. Um desafio Fatores de risco e de 
proteção

O efeito REDE dos 
problemas e das 

soluções

M3. Uma estratégia Chaves do 
empoderamento familiar 

Trabalho em rede de 
organizações de famílias 

M4. Um aprendizado Os desafios de liderar a 
prevenção

Habilidades para a 
consolidação das 

organizações de famílias 
na prevenção

M5. Uma aventura Detecção de 
necessidades locais

Planejamento de ações 
pós oficina 

M6. Uma ciência em ação Avaliação dos avanços 
em empoderamento

Avaliação dos avanços 
em liderança

Apresentação e 
discussão dos resultados

OFICINA FERYA
C

on
te

úd
o

Módulos da Oficina  



RESULTADOS ESPERADOS

Curto prazo
- Aumentar a consciência sobre a 

Prevenção”. 

- Famílias que compreendem os dados 
epidemiológicos e a necessidade de estes. 

- Organizações de famílias fortalecidas

- Famílias que se sintam empoderadas e com 
maior capacidade de atuação comunitária 

- Formação de uma rede local com múltiplas 
organizações e agentes. 

Médio prazo
- Equipe local articulada e atuante. 

Propondo e realizando ações de 
prevenção em seu ambiente comunitário

- Criação e ampliação de espaços de 
lazer e tempo livre saudáveis

Longo prazo
- Diminuição do consumo de substancias 

(álcool) por menores

- Diminuição da ocorrência de episódios 
de embriagues entre menores 

- Cumprimento da lei e diminuição da 
venda de bebidas alcoólicas a menores

- Diminuição da incidência de acidentes 
relacionados ao consumo de álcool. 

- Diminuição de índices de violência 
relacionadas ao consumo

Fortalecer a cultura de Prevenção
Fomentar a inteligência coletiva  



QUEM ATUA NO PROGRAMA FERYA

Profissionais da 
prevenção

OTROS
(comercio, 

instituições de 
ensino superior…) 

Profissionais de 
outros âmbitos 

técnicos 
relacionados

Organizações profissionais 
relacionadas à 

prevenção

Organizações de famílias 

Associações / 
Organizações de 

famílias
(AMPAs ou

outras)

Organizações 
juvenis 

Comunidade
escolar

Administração e outros 
afines 

Entidades 
sociais

Responsáveis 
políticos Administrações 

locais

Triângulo da 
colaboração básica





5 anos





EXEMPLOS DE CASOS PRÁCTICOS
Casos Prácticos Mallorca

Coordinadora de AMPAs -
Mallorca

Mesa Redonda - Palma

Estudio en alternativas de ocio -
Pollensa

Prevención del Botellón de 
Alcudia - Alcudia

Mesa Redonda - Andratx

Campaña “Palma, Menors 0,0” -
Palma

Otros casos prácticos de España

San Sebastián de los Reyes

Santa Fe

2018-2019



“BOTELLÓN DE ALCUDIA”

8 Maio – Reunião 
com o Prefeito de 

Alcudia
(Educação, Saúde, 

Segurança e 
Cidadania…)

1 Abril – Primeira 
reunião com 

representantes da 
administração local

20 Março – FAPA 
Mallorca reclama 

ações diante
desta práctica 

22 Maio – Encontro com os 
meios de comunicação, 

onde se informa as ações até 
o momento realizadas para 

prevenir o Botellón

2 semanas de 
preparativos 

onde 
participam a 
policia, FAPA 
Mallorca, e 

representantes 
da indústria… 

Durante os últimos 20 
anos – festa de fim de 

curso em Alcudia –
alunos de 12 a 17 

anos

No día 9 de junho… 
dia do Botellón

..



NÃO HOUVE BOTELLÓN
Os alunos celebraram o fim de curso com seus amigos no povoado, jantares nos restaurantes locais, encontros 

na rua mas não houve o consumo habitual do botellón. Durante este dia somente 17 menores tiveram resultados 
positivo em controle de alcoolemias (dos aprox. 6000 estudantes que se juntam a cada ano nesta festa..)





FERYA-SANSE Mallorca

FERYA MALLORCA



FERYA-SANSE

El Gobierno se compromete con las entidades sociales a introducir 
cambios normativos para proteger a los sectores más vulnerables 
del juego

FERYA MALLORCA



DESENVOLVIMENTO DA REDE SANSE
Fevereiro de 2019

1ª Oficina FERYA – Organizada pela 
Prefeitura
6 mães, 2 representantes da Prefeitura, 
2 técnicas em Prevenção 

2º Oficina FERYA  - Organizada por
Participan 16 mães, 2 pais, 2 Conselheiros da Educação e saúde, 1 profissional psicología, 
2 técnicos em prevenção

Fevereiro de 2020



Ampliação da Rede de San Sebastián de los Reyes

2020 – 2021 

- Questionário para conhecer o contexto de retorno às aulas na perspectiva das familias

- Relato de melhoria no numero e envolvimento dos membros das AMPAS  que continuaram ativas
com o FERYA 

- Reuniões de seguimentos mensais regulares “Martes SANSE”

- Objetivo comum “la gestión de las nuevas tecnologías” e “gestão dos espaços públicos para ócio



FERYA CÓRDOBA

Colaboración con el Equipo FERYA SANSE 



E COMO ESTÃO ORGANIZADAS AS FAMILIAS NO BRASIL? 
QUE TIPOS DE ORGANIZAÇÕES DE FAMILIAS TEMOS? 

SERIA POSSÍVEL A IMPLEMENTAÇÃO DO FERYA (PÓS ADAPTAÇÃO) NO BRASIL? 

Alguns passos necessarios: 

1. Mapear organizações de 
famílias

2. Compreender a rede na qual se 
inserem

3. Compreender as ações já
existentes de participação
comunitaria

4. Levantar dados locais sobre os 
fatores de risco e proteção

5. Apresentar proposta a pessoas
chave do contexto de 
implementação



• Falta de cultura coletiva (atuação em rede e com enfoque comunitário, 
dedicação a ações “para o bem comum”)

• Falta de regulação e dificuldade no cumprimento das leis já existentes

• Contínua responsabilização individual e pouca responsabilização da esfera 
pública para o cuidado comum.

• Força, estratégias e alcance da atuação da indústria (álcool, tabaco, etc) 

• Tendência à normalização de consumos tóxicos (substancias, tecnologias, 
produtos/bens) 

• A desinformação e a dificuldade de acesso ou compreensão de informação 
relevante, fundamentada em evidencias.

• Excesso de informação pseudocientífica ou nada fundamentada.

• Negar a evidência cientifica 

ALGUNS OBSTÁCULOS PARA SEGUIR TRABLHANDO
NA PREVENÇÃO AMBIENTAL LIDERADA PELAS FAMILIAS 
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